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OBJECTIVOS 

 

Esta unidade pretende delinear alguns dos principais elementos da responsabilidade social. 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 
 

Finalizado o estudo desta unidade, deve ter uma compreensão do seguinte: 

 Identificar os diferentes elementos da responsabilidade social 

 Descrever como podemos assegurar que as pessoas têm acesso seguro e igualitário aos serviços de saúde 
visual 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL  
 

A responsabilidade social é a noção de que temos uma responsabilidade para com todos os elementos da sociedade. 
No contexto do cuidado visual, refere-se à ideia de que é preciso certificar-se de que todas as partes da sociedade 
podem aceder aos nossos serviços de forma igualmente segura. Embora possamos pensar que oferecemos serviços 
para todos, certos grupos de pessoas podem ter problemas em ter acesso a serviços, assim, temos de assegurar que 
são colocadas em prática estratégias para ajudar a minimizar esses problemas. 

Neste capítulo, proteção infantil, desigualdade de género e incapacidade serão abordados, porém as ideias destes 
podem ser aplicadas a outros grupos vulneráveis (por exemplo, populações envelhecidas ou minorias étnicas). 

 

PROTECÇÃO INFANTIL  
 
  

O QUE É?  

A proteção infantil envolve proteger as crianças de abuso, violência ou exploração. É 
importante, uma vez que as crianças muitas vezes não nos conseguem dizer que algo 
está errado. 

A convenção das Nações Unidas sobre os direitos das Crianças (1989) afirma que as 
crianças devem ser protegidas de todas as formas de violência física ou mental, lesões 
ou abuso, negligência, maus-tratos ou exploração, incluindo abuso sexual. 

Devemos estar conscientes dos riscos que podem existir para as crianças (e 
comunidades onde trabalhamos) e activamente minimizar oportunidades e situações 
onde as crianças podem ser prejudicadas. 

O QUE É ABUSO 
INFANTIL? 

Existem várias formas de abuso infantil, todos os que têm o potencial para ter um 
impacto significativo na vida da criança em curso. Eles incluem: 
 
Abuso Físico  
Abuso físico ocorre quando uma pessoa propositadamente prejudica ou corre o risco de 
ferir uma criança ou um jovem. Este abuso pode incluir bofetadas, murros, pontapés, 
queimaduras, empurrar ou agarrar. 
 
Abuso Emocional  
O abuso emocional ocorre quando uma criança for repetidamente rejeitada ou 
aterrorizada por ameaças de tal forma que afecte o crescimento de físico e emocional da 
mesma. Isso pode envolver ofensas, deitá-la abaixo ou frieza contínua por parte de um 
pai ou cuidador. 
 
Negligência  
Negligência é o fracasso persistente ou a negação deliberada da responsabilidade de 
fornecer uma criança com água limpa, alimento, abrigo, saneamento ou supervisão ou 
cuidados na medida em que a saúde e o desenvolvimento da criança são colocados em 
risco. 
 
Abuso Sexual Infantil  
Isso ocorre quando uma criança ou jovem é usado por uma criança mais velha ou maior, 
por um adolescente ou por um adulto para a sua própria estimulação ou satisfação – 
independentemente da idade de maioridade ou idade de consentimento a nível local. 
Estes podem ser actos de contacto ou sem contacto, incluindo ameaças e exposição à 
pornografia. 
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O QUE DEVO FAZER 
SE EU ACHO QUE UMA 
CRIANÇA ESTÁ A SER 
ABUSADA? 

Preocupações com abuso infantil devem ser comunicadas quer esteja dentro dos nossos 
programas ou das comunidades em que trabalhamos. Isso inclui se alguém lhe diz algo 
sobre a segurança/abuso de uma criança, ou se vê qualquer comportamento 
preocupante por alguém que acha que poderia pôr em perigo a segurança de uma 
criança (por exemplo, utilização de computadores para ver pornografia infantil). 
 
A entidade/pessoa a quem vai reportar o caso depende de onde se encontra. 
Dependendo da situação, pode relatar isto ao seu gerente ou a polícia da sua região. 
Quem quer que denuncie, é importante lembrar que essa pessoa tem direito a um 
processo justo e que não seja previamente considerado culpado ou inocente, logo, é 
importante manter a confidencialidade de todas as partes, tanto quanto possível. 
 
É importante lembrar que, a protecção da criança é a prioridade número um. 

DESAFIOS : 

A proteção infantil pode ser difícil, já que o contexto difere de país para país e em 
diferentes situações. Coisas que podem parecer normal e inocentes dentro do lar podem 
ser inadequadas numa situação de trabalho. Outros factores que podem influenciar a 
maneira que pensamos sobre a proteção infantil incluem: 
 

 Opiniões pessoais / realidade  

 Direito / legislação 

 Quantidade de informações 

 Os nossos próprios valores e experiências pessoais 

 Valores culturais  

 Religião / crenças 

PROTEGENDO-SE : 

No nosso trabalho muitas vezes é necessário lidar com crianças. É importante garantir 
que a sua abordagem ao lidar com crianças tem em consideração a proteção a mesma.  
Às vezes é fácil para as pessoas interpretarem mal algo que acha ser inocente. Coisas 
que possam ser boas para fazer com os seus próprios filhos podem não ser boas para 
fazer enquanto trabalha 
 
Precisamos de ter certeza que: 

– ao planear projetos, garantimos que podemos minimizar o risco para as crianças 

– não fazemos nada que possa ser interpretado como prejudicial para a criança 

– nós cuidamos das crianças com as quais interagimos  

– certificamo-nos de que as crianças com que trabalhamos não são magoadas por 
terceiros 

– obtemos permissão antes de tirar fotografias de crianças 
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PLANEAR O PROJETO 
– ESTRATÉGIAS DE 
GESTÃO DE RISCO DE 
PROTEÇÃO INFANTIL: 

 Faça sempre planos de actividades e identifique o que poderia dar errado e como 
evitá-lo  

 Os riscos devem ser monitorizados de forma permanente 

 A relação pessoal/criança deve ser adequada  

 Supervisão adequada do pessoal e actividades deve ser fornecida  

 Oportunidades onde crianças podem ser isoladas por pessoal devem ser 
minimizados 

 Devem ser usados espaços abertos 

 As crianças devem ser informadas sobre regras e incentivá-los a falar se têm dúvidas 

 O pessoal deve ser cuidadosamente selecionado. 

  

COMPORTAMENTO 
PESSOAL – ASSUNTOS 
A PENSAR: 

 Seja sempre claro no que respeita ao seu comportamento com crianças 

 Evite situações onde esteja sozinho com uma criança  

 Não beije, abrace nem acarinhe uma criança 

 Nunca bata numa criança  

 Nunca faça comentários rudes sobre uma criança mesmo como piada 

 Não fotografe nem grave uma criança sem o consentimento da criança e do seu 
pai/mãe ou guardião 

 Evite contato físico desnecessário com crianças 
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IGUALDADE DE GÉNERO  
 
 

O QUE É : 

Igualdade de género significa igualdade de oportunidades entre homens e mulheres a 
explorar o seu potencial individual, contribuir para o desenvolvimento económico e social 
do seu país e beneficiar igualmente da sua participação na sociedade. 

 
Actualmente : 

 Dois terços das pessoas no mundo que não têm competências básicas de 
alfabetização são do sexo femininos 

 Aproximadamente 25% das meninas em países em desenvolvimento não estão na 
escola 

 Meio milhão de mulheres morrem anualmente por complicações durante a gravidez - 
99 por cento estão em países em desenvolvimento 

 Mulheres e meninas têm menos acesso aos serviços de cuidado visual do que 
homens e meninos  

 Taxas de catarata são maiores em mulheres do que nos homens 

 75% das pessoas cegas por tracoma são mulheres  

 Em muitas situações, as mulheres são duas a quatro vezes mais propensas a ter 
triquíase 

 As taxas de presbiopia parecem ser maiores em mulheres quando comparadas com 
homens 

  

POR QUE É 
IMPORTANTE : 

Desigualdade de género restringe o crescimento económico de um país. 

 Quando existe igualdade relativa entre homens e mulheres, a economia cresce de 
forma mais rápida, melhora a saúde das crianças e há menos corrupção. 

 Investimentos na educação e na saúde das mulheres e das meninas produzem 
retornos elevados, incluindo a redução das taxas de mortalidade materna, maior 
educação e saúde das crianças e um aumento do rendimento familiar. 

COMO 
CONSEGUIRMOS 
IGUALDADE : 

Alcançar a igualdade de género é mais do que apenas melhorar a educação e a saúde 
feminina. Para conseguir isso, as mulheres devem ser capazes de aceder a recursos 
económicos e participar na comunidade em lugares de liderança. Assegure-se que as 
desigualdades de género são abordadas, precisamos de desenvolver estratégias e 
estabelecer metas para envolver mais efetivamente as mulheres e as meninas. 
Precisamos, também, de certificar que estas estratégias funcionam através da 
monitorização da avaliação. 

PLANEAMENTO DE 
PROJECTOS-
CONSIDERAÇÕES DE 
IGUALDADE DE 
GÊNERO: 

Nos nossos projectos, temos de considerar a igualdade de género a partir de duas 
perspectivas diferentes. Em primeiro lugar, precisamos de garantir que temos um método 
não-tendencioso de recrutamento para garantir que as mulheres têm igualdade de 
acesso ao emprego. Temos também de considerar a desigualdade de género nos nossos 
projetos para garantir que as mulheres podem aceder aos nossos serviços. 

Igualdade entre os sexos deve ser considerado em todas as fases durante o projeto. Na 
fase de concepção do projeto, é importante considerar as questões de acesso para 
garantir que todos possam aceder aos serviços de forma igualitária. Isso pode assegurar 
que os serviços estão disponíveis quando as mulheres os possam aceder e ainda criar 
estratégias para garantir que as mulheres estão conscientes de como aceder aos 
serviços. 

Durante o projeto, é importante recolher dados de género, a fim de monitorizar o 
desequilíbrio de género. Se há um desequilíbrio de género, é importante implementar 
estratégias para ajudar a redirecionar as actividades de promoção de saúde e 
campanhas de sensibilização, bem como seleção e recrutamento de recursos humanos. 
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INCAPACIDADE 

 

O QUE ENTENDEMOS 
POR INCAPACIDADE? 

Pessoas com incapacidade estão entre os mais pobres e vulneráveis dos países em 
desenvolvimento. Estima-se que 650 milhões de pessoas têm incapacidade e cerca de 
80% dessas pessoas vivem em países em desenvolvimento.  
 
 As pessoas com incapacidade podem ter problemas para aceder a serviços de 
educação e saúde ou para ganhar a vida. Isto pode conduzir as pessoas para a pobreza. 

BARREIRAS PARA 
PESSOAS COM 
INCAPACIDADE : 

Pessoas com incapacidade podem ter problemas ao aceder serviços de saúde. Estes 
problemas podem estar divididos em três grupos principais. 
 
Acesso  
O acesso físico a um edifício pode ser uma barreira para as pessoas com incapacidade.   
Por exemplo, se um rastreio visual for realizado num prédio que tem uma escadaria 
íngreme, as pessoas com problemas de mobilidade terão dificuldade em aceder ao 
mesmo. 

 
Opiniões/estigma 
Percepções sobre pessoas com incapacidade podem impedir o acesso aos serviços. 

 
Comunicação 
A forma como comunicamos pode ser uma barreira para as pessoas com incapacidade.  
Por exemplo, se uma pessoa tem uma incapacidade auditiva, vai ser difícil seguir 
instruções verbais durante um rastreio visual. 

COMO PODEMOS 
RESOLVER ISSO? 

Temos de pensar em como tornar os nossos serviços acessíveis para todos. 
 
Acesso 
Isso pode incluir a garantia de que não há acesso fácil aos serviços (por exemplo, no rés-
do-chão ou instalação de uma rampa) 
 
Opiniões/Estigma 
Não fazer suposições sobre aquilo que as pessoas com incapacidade podem e não 
podem fazer 
 
Comunicação 
Assegurar que comunicamos eficazmente com pessoas incapacitadas (por exemplo, 
instruções por escrito ou fonte grande, alto contraste) 

 
 



 

Social Responsibility 

 

June 2012, Version 1 Social Responsibility, 12-7 
 

 

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL  
 

O QUE É O AMBIENTE? 

Existem dois tipos de meio ambiente – o ambiente construído e o ambiente natural. O 
ambiente construído refere-se às condições sob as quais as pessoas e as comunidades 
vivem. Pode incluir coisas como a qualidade das casas onde vivem as pessoas e os 
edifícios onde trabalham. O ambiente natural refere-se ao nosso ambiente natural. Isso 
inclui coisas como a qualidade do ar, água e clima. 
 
Existe uma ligação entre as comunidades de seres humanos e o seu ambiente. 
Ambientes bem construídos e naturais ajudam as pessoas a serem saudáveis a ganhar e 
a ter uma boa qualidade de vida. A degradação para o meio ambiente e a mudança 
climática tem um efeito prejudicial na saúde, na subsistência e na qualidade de vida. O 
maior impacto de um ambiente pobre ocorre em pessoas pobres e marginalizadas. 

COMO PODE O 
AMBIENTE AFECTAR A 
VISÃO ? 

 Maiores níveis de luz ultravioletas e de temperatura ambiente parecem aumentar a 
incidência de pterigium, cancro no olho, catarata e presbiopia  

 Com má qualidade do ar e da água, a prevalência e a severidade de infecções 
oculares aumentam 

 Poluentes do ar causam irritação da superfície ocular e isso pode diminuir a 
qualidade de vida 

COMO PODEMOS 
MINIMIZAR OS 
EFEITOS DOS NOSSOS 
PROJETOS SOBRE O 
MEIO AMBIENTE? 

É importante que consideremos o ambiente tentando evitar danos ambientais e alcançar 
o progresso ambientalmente sustentável quando planeamos os nossos projetos. 
 
Ideias a considerar incluem: 

 Evitar viagens desnecessárias, usando outros meios de comunicação (por exemplo, 
e-mail ou telefone)  

 Tentar diminuir a impressão e utilização de papel por meio de sistemas eletrónicos  

 Usar impressão dupla-face quando a impressão for necessária 

 Reciclar onde possível (incluindo papel e plástico) 

 Desligar equipamentos elétricos quando não estiverem em uso (por exemplo, luzes, 
computadores ou aparelhos de ar condicionado). 

 
Desenvolvimento Infra-estrutural 

 Usar edifícios existentes ao invés de construir novos edifícios  

 Recuperar edifícios existentes para melhorar os padrões ambientais 

 Certifique-se que todos os novos edifícios têm os melhores padrões e práticas 
ambientais e uso de materiais locais apropriados (como o bambu) 

 Certifique-se de que os móveis são comprados localmente e feitos com materiais 
locais adequados 

 
Uso da água : 

 Invista em tanques de água da chuva para fornecer laboratórios ópticos, sempre que 
possível 

 Recicle água em laboratórios ópticos, sempre que viável 

 
Eliminação de resíduos e limpeza 

 Água filtrada em laboratórios deve ser adequadamente canalizada para sistemas de 
esgoto e não devem ser introduzidos nos cursos de água naturais 

 Use panos laváveis, em vez de tecidos descartáveis para limpeza de lentes 

 


